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A IMPORTÂNCIA DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

SILVA, Angela Borba de Oliveira Prates
                                                     RESUMO
Este trabalho de pesquisa bibliográfica teve como tema central. A contação de história na educação infantil. Cujo objetivo foi verificar importância da Contação de história na aprendizagem e noções de valores ao incentivo a leitura comprovar que com a utilização de contos de história em sala de aula, havendo uma contribuição à formação de atitudes sociais como, respeito mútuo, cooperação, relação social e interação, auxiliando na construção do conhecimento da criança na educação infantil. Esse estudo é muito importante tanto para alunos, professores e acadêmicos, como a troca de experiências, teorias e práticas, para um bom crescimento da criança na leitura. Com certeza vai ajudar crianças no desenvolvimento num processo de mudanças gerando melhorias na qualidade da Educação Infantil precisa ser construído passo a passo. Mas tudo se inicia com a conscientização por parte dos envolvidos dessa necessidade de mudanças e da importância de seu trabalho na vida da criança. Se o aluno não compreende toda essa dimensão, o professor deve estimular o pensamento do leitor infantil, para dar a solução, para que a criança aprenda a perguntar, a buscar respostas, e possa olhar os textos sempre com olhar questionador. Essa atitude favorecerá avançar na aprendizagem e no conhecimento dos textos que se encontram à disposição dos leitores em todos os ambientes da cultura e da vida social. O referencial teórico está fundamentado na reflexão de leituras de textos, de diversos autores como, Costa, Vigotski, e muitos outros.
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INTRODUÇÃO
A arte de contar histórias é uma atividade que existe desde há muito tempo.  A contação de histórias é passada de geração em geração, pois através dela é possível expressar sentimentos, emoções, e experiências. Para Leardini (2006, p, 26) o ato de contar histórias é uma forma de “encantar crianças e adultos com a magia que representa”. 


È muito importante para a formação de qualquer criança, ouvir histórias, pois possibilita suscitar o imaginário infantil, criar novas idéias, estimular o intelecto, sentir emoções, descobrir o mundo, desenvolvendo assim todo potencial da criança, levando a pensar questionar e duvidar.
Para tanto, busquei alcançar alguns pontos, mostrar as possibilidades educativas da contação de história motivando crianças a aprender a ler e a escrever na educação infantil.

Por meio de pesquisa bibliográfica, o trabalho mostra qual a contribuição da contação de história na aprendizagem da criança na educação infantil. 

Buscou-se como objetivo pretendido, Investigar a importância da contação de história da aprendizagem da educação infantil e verificar as noções de valores ao incentivo à leitura. Daí define-se os objetivos específicos que foram importantes para verificar a aprendizagem das crianças ao conhecer diversas histórias infantis, como possibilita a técnica de fazer o reconto, e o desenvolvimento do habito da leitura e o prazer de ler com rapidez e raciocínio, na habilidade social, na construção de conhecimento e no pensamento lógico. 

A metodologia aplicada para a realização da pesquisa se deu a partir de leituras e reflexões do tema sugerido em várias fontes e autores. De posse dos materiais selecionados, foi feito as leituras e registros das informações consideradas essenciais. A partir daí, foi redigido o texto que compõe o corpo da pesquisa.

Por fim, se faz as considerações finais, um dos motivos da realização desse estudo é comprovar que com a utilização de contos de história em sala de aula, haverá uma contribuição á formação de atitudes sociais como, respeito mútuo, cooperação, relação social e interação, auxiliando na construção do conhecimento. 
1- CONTAÇÃO DE HISTÓRIA
Contar histórias é uma atividade que ocupa a imaginação humana a milhares de anos, gente de todos os lugares conta história, para se divertir, ensinar, relembrar ou apenas passar o tempo. Se os adultos gostam de histórias, imagina a criança que gosta da fantasia. Como é divertido você observar um grupo de crianças no faz de conta, fazendo conta que está cozinhando, que é mamãe e papai, que é professora e aluna, que é enfermeira e paciente e muitas outras. Partindo desse pressuposto podemos nos certificar do quanto à contação de história é importante no mundo da criança. Contar história para a criança é oferecer a ela um leque aberto de oferta no mundo.

Segundo VIGOTSKI (2009, p.14)

No cotidiano, designa-se como imaginação ou fantasia tudo o que não é real, que não corresponde à realidade e, portanto, não pode ter nenhum significado prático sério. Na verdade, a imaginação, base de toda atividade criadora, manifesta-se, sem dúvida, em todos os campos da vida cultural, tornando também possível à criação artística, a científica e a técnica. Nesse sentido, necessariamente, tudo o que nos cerca foi feito pela mão do homem, todo o mundo da cultura, diferentemente do mundo da natureza, tudo isso é produto da imaginação e da criação humana que nela se baseia.
A primeira forma de relação entre imaginação e realidade consiste no fato de que toda obra de imaginação constrói-se sempre de elementos tomado da realidade e presentes na experiência anterior da pessoa.

Segundo CARVALHO (2010, p.26). “A contação de uma história deve ser um momento de fantasia e êxtase”. A criança (até mesmo o adulto) deverá sentir, naquele instante, que está encontrando um novo caminho. Algo que lhe ofereça uma possibilidade de ver a vida sobre um novo prisma.

Conforme ABRAMOVICH (2006, p.18)

[...] Contar histórias é uma arte... E tão linda! È ela que equilibra o que é ouvido com o que é sentido, e por não e nem remotamente declamação ou teatro... Ela é o uso simples e harmônico da voz. Daí que quando se vai ler uma história – seja qual for- para a criança, não se pode fazer isso de qualquer jeito, pegando o primeiro livro que se vê na estante. [...] 

Por exemplo, gêneros diferentes de história podem despertar sensações variadas como, os mitos, os contos de fadas que revivem a esperança, as fábulas que fazem refletir sobre as atitudes humanas, mostrando a diferença entre ser bom e ser mal, ser honesto e desonesto, dentre outros predicados da humanidade.

Para ABRAMOVICH (2006, p.17):

È ouvindo histórias que se pode sentir (também) emoções importantes, como a tristeza, a raiva, a irritação, o bem estar, o medo, a alegria, o pavor, a insegurança, a tranqüilidade e tantas outras mais, e viver profundamente tudo que as narrativas provocam em que as houve, com toda a sua amplitude, significância e verdade que cada uma delas faz (ou não) brotar, pois é ouvir, sentir e enxergar com os olhos imaginários. 

È muito importante para a formação de qualquer criança, ouvir histórias, pois possibilita suscitar o imaginário infantil, responder perguntas e criar novas idéias, estimular o intelecto, descobrir o mundo, sentir emoções, desenvolvendo assim todo o potencial da criança, levando a pensar, questionar e duvidar. 

A escola pode, até mesmo, ser apontada como responsável pela perda da naturalidade lingüística da criança, quando ensina uma linguagem, no nosso caso, a língua portuguesa, apenas considerando como base para tudo a escrita ortográfica.

Segundo CARVALHO (2010, p.21)
Quando entram na escola, as crianças já contam com uma enorme capacidade de análise da linguagem oral. Isso porque elas já fazem como exercício constante, desde quando começam a falar num esforço contínuo dos elementos da fala para comunicar-se. A sensação que se tem é que essas crianças perdem tal capacidade, à medida que vão aprendendo a escrever. 

1.1 A CRIANÇA E A LEITURA

A Leitura é um processo que vem se formando e incorporando ao cidadão, independentemente de sua idade. E este processo acontece de maneira natural ou quando conduzido por alguém, pela família, por exemplo, antes da escola, constituindo-se em conhecimentos introdutórios que se acumulam por meio das observações curiosas no convívio social.

Para KRAMER (2010, p.34). “A importância da convivência das crianças com a literatura desde o berçário, ou seja, a premissa de que a oralidade pode anunciar o prazer da leitura e, portanto, o papel do contador de histórias é dos mais fundamentais na alfabetização”. 

Todo o processo de mudanças para gerar melhorias na qualidade da educação infantil precisa ser construído passo a passo. Mas tudo se inicia com a conscientização por parte dos envolvidos dessa necessidade de mudanças e da importância de seu trabalho na vida da criança.

Segundo COSTA (2007, p.44). “Na idade pré-escolar e nos primeiros anos da escola, contar e ler história em voz alta e falar sobre livros e gravuras é importantíssimo para o desenvolvimento do vocabulário e, mais importante ainda, para a motivação da leitura”. 

Se o aluno não compreende toda essa dimensão, o professor deve estimular o pensamento do leitor infantil, para dar a solução, para que a criança aprenda a perguntar, a buscar respostas, e possa olhar os textos sempre com olhar questionador. Essa atitude favorecerá avançar na aprendizagem e no conhecimento dos textos sempre com olhar questionador. Essa atitude favorecerá avançar na aprendizagem e no conhecimento dos textos que se encontram a disposição dos leitores em todos os ambientes da cultura e da vida social.

Portanto, é importante sentir que nem sempre o tempo da compreensão do texto é o mesmo para as diferentes crianças, ainda que esteja em um mesmo ciclo ou série. 

Como menciona CARVALHO (2010, p.14), “As atividades para aguçar estímulos ao imaginário no fortalecimento dos sentidos podem como, por exemplo, aplicar, repertório folclórico, populares provérbios, lendas e par lendas, poesia, contos fabulosos, invenção de músicas, teatrinhos de fantoche, recriação de teatros com reinvenção de historinhas”. 

Como professor na educação infantil, é um dever na escola em sala de aula e nas disciplinas usar de incentivo a leitura, devendo se preocupar com o fato de que o leitor não pode, nem deve ser moldado, formatado. O leitor pode sim, deve ser encaminhado, iniciando, direcionando, dando asas ao leitor e deixando voar por seus próprios campos, e descobrindo, podendo ser autônomo, independente, numa formação de um leitor verdadeiro.

1.2- A CRIANÇA NO CONTATO COM O LIVRO-OBJETO

  Dar o livro à criança como brinquedo é cultivar nela uma relação prazerosa, agradável e afetiva com o que ela transporta de valioso, em emoções e fantasias, para o seu interior humano.

O contato da criança com o livro-objeto deve ser estimulado e anteceder à idade escolar. A criança deve descobrir o gosto pela leitura antes mesmo de aprender a ler

Para CARVALHO (2010, p.15)

Ler, ver, ouvir, tocar o livro com todos os sentidos, entrar nele para vislumbrar encantos e novidades, fazer surpresas, imaginar irrealidade e viver, emoções reais. Esse caminho é aberto ao novo, às camadas profundas irracionais, que apreendem, fazem inferências e intuições e guardam imagens, sensações e sentimentos. 

As relações das crianças menores com o livro não se estabelecem em nível de entendimento racional, portanto, usufruir se dá por vias afetivas e sensoriais.
Para COSTA (2007, p.23) “A literatura infantil, considerada enquanto diálogo entre dois seres igualmente ativos, o autor e o leitor, estabelece no primeiro momento um contato geralmente silencioso e em solidão”. 

Isso provoca o crescimento, torna o leitor mais informado, mais atualizado, mais humanizado e sensível, além de mais culto e evoluído, todo professor deve ser um pouco deste leitor.

Segundo FARIA (2009. p.29). 
Ao pequeno leitor, por meio de sua imaginação, cabe construir mentalmente essa trajetória das duas personagens, fazendo a ligação entre uma cena e outra, por meio das indicações do texto escrito e da ilustração, imaginando 
o que elas conversam. 
Podemos sim promover o contato das crianças com o mundo letrado. Afinal, o fato de não saberem ler e escrever não quer dizer que não interajam e não pergunte sobre esse mundo.

Conforme OSTETTO (2008, p.99)

(...) a criança que ainda não se alfabetizou, mas já folheia livros, finge lê-los, brinca de escrever, ouve histórias que lhe são lidas, está rodeada de material escrito e percebe seu uso e função, essa criança (...) não aprendeu a ler escrever, mas já penetrou no mundo do letramento, já é de certa forma, letrada. 
Desse modo, não podemos negar à criança o seu desejo de interagir de forma mais afetiva e significativa com os objetos do mundo letrado, do qual ela faz parte desde o nascimento.

1.3- A IMPORTÂNCIA DE ALFABETIZAR

O alfabetizador devendo exercer um papel de incentivador da criança. Assim, ele deve reconhecer que o processo de alfabetização tem uma amplitude enorme. Significa entender que o leitor deve ser orientado para novas relações com o mundo das letras, sendo aquelas criativas, inusitadas, inventadas.

Segundo VIGOTSKI (2009, p.72)

Educação, entendida correta e cientificamente, não significa de maneira artificial, de fora, idéias, sentimentos e ânimos totalmente estranhos às crianças. A educação correta consiste em despertar na criança aquilo que existe nela, ajudar o para que isso se desenvolva e orientar esse desenvolvimento para algum lado.

É por isso que o alfabetizador devendo considerar a alfabetização como um processo definidor na vida do ser humano. Daí o papel Vital que a leitura oferece na educação, leitura de textos de diferentes gêneros, em variados suportes, com letras e imagens em tamanhos apropriados, em função de faixa etária do leitor, aplicando atividades em seus contos históricos, como histórias tradicionais, a poética infantil, o material folclórico apresentado em livros com trava-línguas, par lendas, adivinhações, trovas, jogos de palavras e aproveitamento lúdico de idéias e sons, deixar na sala, livros em lugares acessíveis às crianças, fazer fantoches com as crianças e finalizar com um teatrinho em que elas mesmas façam as vozes dos bonecos atores. 

Para FARIA (2009, p.22)
O aprendizado da leitura não dispensa, desde o inicio da alfabetização, os livros para as crianças. O trabalho da automatização da decodificação deve ser concomitante com o da leitura de textos variados. Daí, na iniciação literária desde a pré-escola, a importância dos livros de imagem, com ou sem textos escritos, no trabalho com as narrativas. Eles podem ser uma grande alavanca na aquisição da leitura, para além da simples decodificação. 
Cabe, pois à escola ampliar essas competências que a criança possui antes da alfabetização, introduzindo-a no domínio de alguns aspectos literários que já estão presentes em narrativas de livros infantis e dos quais o mais natural é a vivência de uma história.

Conforme OSTETTO (2008, p.98)
È preciso lembrar que a escrita, antes de estar no espaço educacional, seja na escola ou na educação infantil, está no mundo, e as crianças estão desde cedo em contato com ela, uma vez que interagem com livros, revistas, comerciais, produtos, brinquedos... Então por que lhes recusar a oportunidade de ler e escrever o mundo em que vivem? Ou, ainda por que determinarem que momento isso pode acontecer? 

Mesmo as crianças que não sabem ler devem ter contato com a palavra escrita. Dessa maneira aprendem que cada página do livro revela uma parte da história que se relaciona com as imagens. Depois, pode até conseguir recontá-la de memória. Quanto mais os pais e professores forem parceiros e transformarem a leitura em algo lúdico, maiores serão as chances de que os pequenos a encarem de forma prazerosa e a incorporem à rotina.

Nesse sentido, a educação infantil poderá garantir espaços para que a criança compreenda o que é ler, principalmente, que confie na sua capacidade de aprender ler e a escrever, agora ou mais tarde.

È preciso então ensinar a linguagem, no sentido de conhecer os usos e funções da escrita.  

1.4- HISTÓRIAS PARA CADA FAIXA ETÁRIA

Por meio do imaginário infantil, a criança desenvolve-se e estabelece relações entre o pensamento e a realidade onde vive.

Segundo COELHO (2000, p.19), a leitura tem sua essência na arte. “(...) fenômeno de criatividade que representa o mundo, o homem, a vida, através da palavra. Funde os sonhos em vida prática, o imaginário no real, os ideais e suas possibilidades de realização”.

No que se refere aos tipos de histórias, a diversão acabará por encantar os alunos e libertá-los para novas aprendizagens e também para o hábito e o gosto de ler histórias. 

Nesse sentido, explorar as histórias, de forma critica, é fundamental para a formação do sujeito, sendo aproveitadas e inseridas no contexto escolar, usufruindo de todas as possibilidades que as histórias proporcionam.

Para LAJOLO (2005, p.105)

Para A leitura infantil constitui modalidade privilegiada de leitura, em que a liberdade e o prazer são limitados. (...) é a leitura que, como linguagem e como instituição, expressa e discute simbolicamente, seus impasses, seus desejos e utopias. 
A leitura envolve também o significado, ou seja, aquilo que o leitor escreve pode podem ser compreendido e interpretado de diferentes modos pelo sujeito que lê, isto é, pelo leitor ou pelo ouvinte, dependendo é claro, das experiências de vida e de todo o conhecimento prévio dos sujeitos envolvidos neste ato da leitura, contador e ouvinte.

Por meio de exemplos contidos nas histórias as crianças adquirem maiores vivencias, exploram suas emoções e criam no seu imaginário situações vividas na sua realidade.

Segundo DOHME (2010), “As histórias transmitem valores educacionais trabalhando aspectos internos nas crianças como: caráter, raciocínio, imaginação, criatividade, senso crítico e disciplina”.

Para DOHME (2010, p.25)

Temos de pesquisar, ler literatura especializada, feita para eles, conhecer seus heróis, assistir aos filmes, conhecer suas brincadeiras preferidas. È só desta forma que saberemos escolher, dentro de um repertório conhecido, qual história se adapta ao comportamento que desejamos ou precisamos abordar. 
A autora citada acima traz algumas orientações na escolha de história para cada faixa etária;

De zero a dois anos a criança prende-se ao movimento, ao tom de voz e não ao conteúdo que é contado. Ela presta atenção ao movimento dos fantoches e a objetos que conversam com ela.  As histórias devem ser rapidas e curtas.

Histórias de bichinhos e brinquedos falantes, livros de pano com imagens grande, pois nessa fase, a criança precisa pegar a história, segurar fantoches e agarrar os livrinhos.

De três a seis anos, as histórias devem ser fantasioas, hstórias com fatos inesperado e repetitivos, cujo personagens são animais e crianças. Esta fase é conhecida “do conte outra vez”  devido ao fascínio, ela pede para ouvir varias vezes.

Os contos de fadas nesta faixa etária são muito apreciados, pois permitem fantasiar, desencadear conflitos e sentimentos.

Segundo BETTELHEIM (2006, p.12)

No conjunto da literatura infantil, nada é tão enriquecedor e satisfatório para as crianças, quanto os contos de fadas, pois por meio deles pode se aprender mais sobre os problemas interiores dos seres humanos, e sobre as soluções corretas para seus predicamentos em qualquer sociedade, do que com qualquer outro tipo de história dentro de uma concepção infantil. 
Nos dias atuais onde tudo é digital e pratico, é preciso muito esforço e dedicação, para manter a magia de uma boa história, no mundo imaginário infantil.

1.5- TÉCNICA E RECURSOS DE CONTAR HISTÓRIAS

O grande segredo para ser um bom contador de história é ler muito, e não ter pressa para contar a história.

Cabe ao professor aprimorar seu conhecimento e habilidades para contar histórias às crianças. È um momento mágico e de uma riqueza de detalhes incontáveis. Segue algumas questões para que a “hora do conto” seja um momento mágico às crianças.

· A EXPRESSÃO CORPORAL 

O contador de história deve estar atento, os gestos devem ser estudados e elaborados durante a preparação da história, pois podem ajudar decodificação significativa contada na palavra e dar uma direção ao imaginário da criança. 

Na contação de história, o corpo e as mãos são ingredientes importantes, ajudam a expressar as idéias.

Porém não se devem exagerar nos gestos, eles devem ser simples e expressivos.

· A Voz

O narrador deve expressar-se numa voz definida, compreensível e modificá-la de acordo com os aspectos da história que está contando. O principal instrumento do contador de história é a voz. Narrar à história de forma descontraída, é uma maneira de prendera a atenção da criança, com narrativas curtas e atraentes, usando a entonação da voz, falar baixinho quando o personagem é calmo, aumentar o tom de voz quando é exaltado.

· O OLHAR

São tão importante quantos a fala. Apesar do olhar pode-se expressar: bondade, sinceridade, orgulho, entusiasmo, meiguice...

Segundo GARCIA (2003, p.44). “Antigamente, nos tempos de nossos pais e avós, a comunicação era feita muito mais pelo olhar do que pelas palavras. Bastava um olhar mais forte e já se sabia o que eles queriam dizer. Hoje, falta esse ingrediente na comunicação”.

Para as crianças da educação infantil é importante que as histórias tenham linguagem simples, clara e de acordo com o s interesses e maturidade. Devem ter uma narrativa interessante e agradável que despertem a curiosidade e a imaginação.

Para ABRAMOVICH (1989, p.21 e 22)

Ah, é bom saber começar o momento da contação, talvez do melhor jeito que as histórias sempre começaram, através da senha mágica “Era uam vez...”. Ou qualquer outra forma que o agrade ao contador e aos ouvintes... Ah, e segurar o escutador desde o inicio, pois se ele se desinteressa de cara, não vai ser na metade ou quase no finalzinho que vai mergulhar... Ah, não precisa ter pressa em acabar, ao contrário, ir curtindo o ritmo e tempo que cada narrativa pede e até exige... “E é bom saber dizer que a história acabou de jeito especial: Entrou por uma porta, saiu pela outra, quem quiser que conte outra...” Ou com outro refrão que faça parte do jogo cúmplice entre a criança e o narrador...
Também é importante antes de contar uma história saber se o assunto é interessante, se consegue agradar as crianças e demonstra riqueza de imaginação. È preciso que desperte o entusiasmo, motive a atenção e transmita confiança.

O professor deve ler e estudar a história antes de contá-la e segurar o livro com cuidado, à altura dos olhos das crianças.

Além dos livros o professor poderá usar diversos outros recursos para contar histórias, como fantoches, dedoches, fanelógrafos, aventais, teatro de sombras, mascaras, gravura...

Os instrumentos musicais também pode ser usados para dar mais vida e enriquecer à hora do conto.

Conforme GARCIA et. AL. (2003), “Não é necessário saber tocar nenhum instrumento”. Uma pequena batida num pandeiro pode criar no ouvinte a imagem de uma explosão. Uma mexida no chocalho pode representar uma cobrinha se aproximando. O processo de estímulo e incentivo para se contar uma história são inúmeros, mas sua eficácia depende de como o contador os utilizará.
1.6- A IMPORTÂNCIA DE SE OUVIR HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Quando ouvimos a expressão “contação de histórias”, temos a lembrança da mãe, pai ou avó que nos contava histórias, para pergamos no sono. Mas infelizmente na sociedade moderna em que vivemos cheio das tecnologias, contar história está se tornando uma prática pouco comum ou quase inexistente. Pois com tanta tecnologia as crianças estão deixando de lado os livros de contos infantis. 
Para Abramovich (2006, p 16) “É importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas histórias. E escutá-las é o inicio da aprendizagem, para ser um leitor e ter um caminho absolutamente infinitivo de descobertas e compreensão do mundo”.

È na utilização na linguagem de contar, que ampliamos as concepções sobre as coisas, enriquecendo as identidades, e experimentando outra forma de ser e pensar. Os autores ainda mencionam que, desde muito cedo, a criança gosta de ouvir história, e que pra ela cada figura representa um fato.

A cada história nova contada a criança, é uma nova experiência. Então é importante dar-lhes oportunidade de demonstrar quais são as histórias preferidas.
Histórias bem trabalhadas na pratica educativa, fazem com que, se transforme em conhecimento. Pois é ouvindo histórias que, mais cedo ou mais tarde a criança vai perceber que aquele conhecimento ouvido, vai interferir na hora de fazer suas escolhas.

Para Augusto Cury (2003, p.134) “Contar histórias fisga o pensamento, estimula análise. Os jovens poderão esquecer suas criticas e regras, mas não esquecerão as suas histórias”.
METODOLOGIA:
Este estudo tem com base numa pesquisa bibliográfica científica, visando alcançar os objetivos proposto. Será feita uma revisão bibliográfica descrevendo as teorias científicas, literárias entre outros autores que abordam práticas pedagógicas, para apresentar aspectos teóricos da metodologia de construção do conhecimento na contação de história na educação infantil.

Para PEDRO DEMO (2012. p.23) “A pesquisa teórica dedica-se a reconstruir teorias, conceitos, idéias, ideologias, polêmicas; tendo em vista os termos imediatos para o aprimoramento de fundamentos teóricos e os termos imediatos para o aprimoramento da prática”. 
Assim a pesquisa visa como resultado uma análise reflexiva através de vários autores, como Costa, Vigotski, e muitos outros. 
De acordo com Franco (2005, p. 485-486): 
A pesquisa-ação tem sido utilizada, nas últimas décadas, de diferentes maneiras, a partir de diversas intencionalidades, passando a compor um vasto mosaico de abordagens teórico-metodológicas, o que nos instiga a refletir sobre sua essencialidade epistemológica, bem como sobre suas possibilidades como práxis investigativa. 
È importante esclarecer que nenhum tipo de pesquisa é suficiente, inclusive na prática, juntando algo diferente para formar um todo, apenas dando realce a outro tipo. Nesse sentido, o conhecimento científico não produz certezas, mas fragilidades mais controladas.
Por meio da metodologia científica educa-se ou promove-se o desenvolvimento do espírito crítico e observador do aluno, além da disciplina nos estudos, para que ele possam ver a realidade com toda sua carência, analisando-a refletindo sobre à luz de concepções filosóficas e teórica.

De posse das informações obtidas no decorrer da pesquisa: sejam elas do ponto de vista teórico como também prático, se fez as considerações finais, buscando responder os objetivos definidos e, a partir daí, construir um novo conceito acerca da contação de história.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A contação de história ajuda no desenvolvimento e na personalidade da criança. È ai que entra a função da escola vê-se que é um elemento de transformação da sociedade, a sua função é contribuir, junto com as outras instancias da vida social, para que essas transformações de efetivem. Na educação esse processo historicamente construído possui um papel nesse processo, para que estimule o educando; deve-se buscar sua identidade e atuar de forma crítica e reflexiva na sociedade.
O contato com o livro-objeto deve ser estimulado e anteceder a idade escolar. A criança deve aprender o gosto pela leitura antes mesmo de aprender a ler. Desse modo mesmo as crianças não sabendo ler, devem ter contato com a palavra escrita.
As histórias provocam a imaginação da criança, enriquecem as experiências a capacidade de dar seqüência lógica aos fatos, gosto literário, o estimulo e interesse pela leitura. Dessa maneira aprendem que cada página do livro revela uma parte da história que relacionam com a imagem. Afinal o fato de não saberem ler e escrever não quer dizer que não interajam, pois é a partir daí que começam a conhecer as letras e formar palavras.

No processo de construção do conhecimento, as crianças se utilizam as mais diferentes linguagens e exercem a capacidade que possuem de terem idéias sobre aquilo que buscam desvendar. Nessa perspectiva as crianças constroem o conhecimento a partir das interações que estabelecem com as outras e com o meio em que vivem. 
As possibilidades da prática de contação de história são inúmeras, podendo ser a partir delas, inserir vários saberes sobre diferentes áreas. Desse modo o professor na educação infantil deve-se colocar como um ser atuante inovador e criativo.

Na relação pedagógica, não basta estar presente para ser um bom companheiro, Deverá ter um domínio dos conhecimentos básicos, tanto quanto conhecimentos necessários para o trabalho com a criança pequena. Toda relação estabelecida com a criança, em qualquer idade, mediada pelo mundo dos objetos, das pessoas, com seu cotidiano e rituais educativos.

Uma alternativa é apresentar o mundo lúdico da literatura infantil através da contação de história. Para Coelho (COELHO, 2009, p. 12), a história aquieta, prende a atenção, informa, socializa, educa. 

 [...] a história é importante alimento da imaginação. Permite a auto-identificação, favorecendo a aceitação de situações desagradáveis, ajuda a resolver conflitos, acenando com a esperança. Agrada a todos, de modo geral, sem distinção de idade, de classe social, de circunstância de vida. Descobrir isso e praticá-lo é uma forma de incorporar a arte à vida [...] 
Estabelecendo a relação entre os dados, observei por este contexto, é que cada vez mais as escolas e os pais devem adotar a literatura infantil para a educação das crianças, pois somente assim formarão adultos competentes e responsáveis na formação de um mundo melhor.
Acredito que esse trabalho não se finda por aqui, pois na medida em que as reflexões vão surgindo, vão abrindo novas indagações a respeito da contação de histórias. 
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